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gistou o decreto do rei: (e nós já I 1682, e na de 1700, que tambem l cigosava, o seu interesse devia

temos dito o que valia a recusa "citei, se tratou dos jesuítas.

d'essa formalidade). A de 1682 ia publicar a censu-

Quem completa a narrativa de: ra das doutrinas dos jesuítas,

um facto, pretende negal-o? 'quando Luíz 14 atalhou a esse

A suspeita é balda de senso.

III

ponto.

A de 1700 pediu a sua condem-

nação canoníca, a mais formal

A que vieram a assembléa do ' não por um decreto, mas por uma

E as &SSClnbléaS dO Clero clero convocada por Luiz 15, ebulla, e d'esta vez os jesuítas ape-

francez no seculo XVIII

I

comem muito a um ecclesias- itestaveis.-«E' falso, disse ousa-

tico o reconhecer o que ha de mau'

na historia do sacerdocio, d'essaI

parte da egreja, incumbida da,

evangelisaçao dos povos. Se o não'

reconhece, vê-se obrigado a negar l«ctoridade dos soberanos.»

os factos mais certos, a encobrir

ambições e crimes, a inventar dis-

farces, a defender absurdos e abu- l

sos, a falsear o evangelho, e com

isto soifrem o seu conceito e o da

sua classe, onde ha e houve sem-

pre bons e respeitaveis caracteres

a quem não cabe o epitbeto de hy-

pocritas.

Entre muitos nomes, que podia

citar, lembro o de um bispo de

Leiria, o sr. Cerveira, com quem

me encontrei n'um hotel em Coim-

bra. Não era eu seu intimo; ape-

nas me conhecia desde ha um mo-

mento, e com espanto o ouvi falar

sem nenhum rebuço sobre os pa-

pas, os concilios, as doutrinas e

as formas da egreja,degeneradas,

segundo elle dizia.

Folgo de prestar homenagem á

sua memoria. A falta de franque-

za traz comsigo discussões inter-

minaveis, mas é preciso susten-

tal-as, e ter a paciencia bastante

_para deslindar o que se embrulha,

e mostrar-se a verdade aos olhos

de todos os que não dispõem do

seu tempo para averigual-a.

A minha paciencia não tem li-

mites: e igual creio a paciencia

dos leitores.

II

Começo repellindo uma suspei-

ta, que os meus artigos não aucto-

rísam. _

A'cerca de L'Homoud, que es-

creveu um breve resumo da His-

toria da Egreja, notei, que não era

um critico, mas um homem sim-I'

ples, professor no collegio do car-l

deal Du. Maine, e subvencionado

_pela assembléa do clero.

Nenhum pretexto havia ipara

que viessem dizer-me:-«Com isto

«talvez se pretenda, que os factos

«narrados por L'Homoud não me-

«recem credito, mas a verdade

«vale tanto ser dita por um ho-

«mem simples como por um sabío,

«etc.»

Não só não pretendi negar o

credito a esses factos, como ainda

lhes acrescentei algumas circums-

tancias importantes, que na cita.-

ção de L'Homoud se omittem e fov

ram estas:

1.l Apenas cinco bispos dos

cincoenta e um, que Luiz 15 con-

vocou, proposeram, que os jesuí-

itas ficassem sujeitos aos prelados

' *ordinarios

2.' E um só, o bispo de Sois-

sons, se declarou abertamente pela

suppressão da ordem em França.

3.' Luiz 15, julgando conci-

liar os dois partidos, adoptou o

parecer dos cinco bispos. ,

4.' Mas o parlamento não re-

L'Homond, o abreVIador da histo- l nas conseguiram, que não fossem

ria da egreja'? l publicados os nomes dos seus theo-

Trouxe-os o meu contradictor logos e casuístas, a quem (perten-

para contestar dois factos incon- ciam as maximas reprova as.

Portanto era para estranhar,

que a assembléa numerosa e au-

gusta de 1761, como leio no artigo

do meu contradictor, «fizesse o

elegío ou antes uma apologia do

instituto, e attestasse, que a dou-

trina. dos jesuítas era sã, e pura

«demente contra o Breve de Cle-

«mente 14, é falso, que os jesuítas

«provocassem lutas com os bis-

apos, e que fossem adversos á au-

«A assembléa dos bispos depois

acto. Havemos de voltar a este

«de um exame de dois mezes ap-

«provou ás constituições dos je-

(tsuitas, e L'Homoud diz, que nun-

«ca houve assembléa mais nume-

«rosa, nem, mais concorde.»

D'ahi nada se segue, mas as

boas ou más Illações do meu con-

tradíctor. fundem-se na auctorída-

de moral de uma assembléa, que

segundo L'Homoud era digna de

todo o respeito.

Mas L'Homoud, professor no

a sua moral, que eram fieis ao

rei, e a sua conservação «util á

egreja e ao_estado». ,

Historia Abbrev.

L'Homond.

O que ahi se lê, chega a ser

infame. A contradicçao não pode

ser maior, como é que não colhe

o argumento?

Em quanto á moral, nas duas

primeiras assembléas pede-se a

condemnação por uma bulla, na

2.' parte.

'cretos regalistas.

assembléa de 1761 a moral dos

jesuítas julga-se pura e sãll

quuanto á. auctorídade real,

approvam em 1761 as constitui-

ções da ordem, onde a obediencia

absoluta aos papas, e ao geral re-

sidente em Roma, que é um

estrangeiro, se oppõe na sua es-

sencia ás maximas da declaração

de 16821!

collegio de um reaccionario, allia-

do dos jesuítas, e a quem de mais

a mais a assembléa do clero sub-

sídiava, não podia ser franco, é

suspeito pelo menos, ou sem au-

toridade para conceituar de au-

gusta uma assemblêa, qrue pela

historia se sabe ter sido acciosa.

IV

VI

0 clero francez, que ao lado de

Luíz 14 na Declaração de 1682

protestou contra as doutrinas ul-

tramontanas, em 1762 estava ao

lado do papa e dos jesuítas: por-

que os governos se empenhavam

em prival-o das immunidades e

privilegios, de que até ali gosava.

O clero já era ultramontano na

sua maioria, já com os jesuítas se

colligára em perseguir cruamente

os sectarios do janseuismo (cuja,

doutrina moral, o mais, perfeito

contraste com a causuistica da.

companhia de Jesus, deve louvar-

se) mas então por politica e por

interesse se pronunciou com vigorI

contra o parlamento e os seus cle-

2.” O que não importa, é ser

ou não ser o mesmo clero, que

assiste ás assembléas.

Funda-se o meu contradictor

na auctoridade moral de uma as-

sembléa de bispos. e onde está es-

sa auctoridade? está na sua re-

presentação, nas funcções, que

exercem. e ainda no seu numero,

e no seu accordo.

Mas se houve outras assem-

bléas, tambem de bi3pos, egual-

mente numerosas, e accordes, que

!se pronunciaram contra os jesuí-

tas, que vale a auctoridade de to-

das ellas, sem juntarmos a criti-

ca das suas decisões ou des mo-

tivos, que as determinaram?

VII

«Este argumento, responde-se-

«me, é contraproducente.

1.° porque a questão da rega-

dia, a favor da qual se pronun- 3.° Observa o meu contradi-

«ciou o clero em 1682, não era a,ctor, que a assembléa do clero po-

«mesma contra aqualvotouaoladoidia emendar em 1761 o erro de

«do papa e dos jesuítas. 1682.

«2.° nào era o mesmo clero, Podia, como tambem vice-ver-

«que assistiu a uma e outra as-sa, podia errar em 1761, e não ter

((sembléa. lerrado em 1682.

«3.° e ainda que a questão fosse Resta discutir, qual d'ellas não

«a mesma e o clero o mesmo, por errou.

«se pronunciar a primeira vez a. Portanto o argumento, que in-

cfavor, e da segunda contra, peu-l vocava a auctoridade moral de

«co ou nada colhera o argumento.; uma assembléa de bispos, nada

«por que podia elle pensar diife-ícolhe: e são as mesmas reflexões

«rentemente em differentes tem-;do me.: contradictor, que o des-

«pos, e emendar na segunda o troem completamente.

«erro da primeira.

Contraproducente é isso que VIII

ahi se lê. _ _

Vejamos. «Nem se diga, continua a abje-

«ctar-me, que o fez por politica e

por interesse, porque visto os go-

«vernos se empenharem em pri-

1.° Ignora de certo o meu con- «val-o das ímmunidades e previ-

tradictor, que na assembléa de «legios abusivos, de que até ali

V

l

«consistir em conserval-os, e para

«isso convinha-llie não hostilisar

«o governo, nao o fez: logo não foi

«por politica e por interesse, c ue

«se coliocou ao lado do papa e os

«jesuítas porque assim não tinha

«a esperar senão perseguições,

«violencías, extorsões, e dester-

«ros, que soñreu juntamente com

elles.»

Ha aqui uma innocencía d'es-

pírito, que me enternece.

Então o clero para conservar

as ímmunídades e os prívilegios

devia ceder aos governos, que

pretendiam tirar-lh'os?

O seu interesse estava em não

hostilisal-os? Um litigante para

continuar na posse do objecto da

demanda o que tem a fazer é não

hostilisar o outro litigante!

25 p. c. de abati ento aos snrs. asgâg'nantes

* Maria Ramila

Mais uma rictima dos Convenios

Aliciada por um padre d'Ovar

Maria Ramila foi para um con-

vento de Lisboa,onde a obrigavam

a trabalhos violentos e com horas

marcadas.

Adoecendo por fatiga e pelo re-

friamento em virtude da lavagem

continua dos soalhos deram-lhe as

madres um purgante, que mais

lhe augmentou a inñamrnação ín-

testinal, que começava a padecer,

e então as boas madres manda-

ram-n'a embora sem a tratarem,

é esta a sua caridade,

Passados 4 mezes depois que

voltou, falleceu, sem que nunca

quizessem saber d'ella,

Declarou, que se lhe pergun-Ora o clero, em todas as epo-

chas, e não é preciso sahir da his-

t- ria do nosso paiz, para conser-

var as suas immunidades, juris-

dicções e privilegios, e as gros-

sas rendas d'ahi provenientes,

sempre hostilisou os governos, e'

odios taes eram os seus, que pro-

moveram o destronamento dos so-

beranos.

Succedeu o mesmo em toda a

Europa. Sempre o clero recorreu

tassem a sua opinião, não acon-

selhava nenhuma rapariga a en-

trar n'aquellas casas (nos Conven-

tos).

 

AS MANCHAS DO SUL

Para explicar as manchas do

aos papas para lhe sustentarem

os falsos direitos, sempre contes-

tados, e sem duvida. o unico modo

de os vingar era esse.

Era para isto, que serviam as

excommunhões, e os interdictos.

Nem outra foi a razão, porque

os bispos se fizeram ultramonta-

nos.

E se agora; como taes se de-

claram, sobretudo depois do con-

cilio do Vaticano, do qual não se

queixam, é ainda para resistirem

e se considerarem sobranceiros

aos poderes seculares.

Na epocha de que vamos fal-

lando, no meio do seculo 18, o

parlamento, uma instituição poli-

tica, judicial, e administrativa,

não desistía da suas doutrinas,

nem das suas antigas aspirações,

para. conservar ao clero uma ju-

risdicção, que invadia a ordem

civil, e limitava os seus pode-

res.

E um partido, que conta com

o papa; com os ultramontanos,

com os jesuítas, com duas prín-

cezas, iilhas de Luíz 15, com o

Delfim, que tinha por chefe. e comI

uma

sol, Arago suppunha-o um globo

solído rodeado de duas athmos-

pheras, uma exterior e luminosa,

e outra semilhante á da terra, e

que esta permíttia ao astro o ter

habitantes,- na athmosphera lu-

minosa suppunha ainda umas ru-

pturas, que deixavam vêr o globo,

e os retalhos da superficie, a des-

coberto, tomavam para nós a ap-

parencia de manchas.

Eram suppOsíções de mais; ne-

nhuma era acceitavel; porém,

quando compuz o Ft'rmarnento. pa-

receu-me, que em poezia me era

lícito tambem imaginar uns restos

frios d'algum antigo mundo, que

[a houvesse ca/u'do, erro, de certo

não justiiícado pela ideia da queda

dos planetas no g ande foco da luz

e da vida, e que, até ao improvi-

sar os versos, onde vem expresso,

me despertou o riso;-quiz logo

corrigíl-os, mas era preciso con-

ceber outra hypothese, o que não

era facil.

Recitando' a poesia a Soares de

Passos, fiz-lhe notar, como pude,

as contradicções, que havia n'es-

ses versos, mas este senhor, nada

grande parte de nobreza, entendendo do assumpto, não sou-

tambem do seu lado não cedia ao be compôr outros, que os substi-

parlamento, quando quasi sempre

consegma instalar-se no poder.

l

l

tuissem, nem n'isso talvez pen-

sasse,-e do rascunho, que na me- ,A

Quem substituiu o duque de Choi- lllOi' bôa fé ainda lhe mandei, tudo

seul, antes da. suppressão dos je-

suítas por Clemente 14, foi o duque

d'Aíguillon e por influencia d'esse

partido.

Se o parlamento condemnou ao

desterro o arcebispo de Paris, B-iu-

mont por desattender aos seus de-

cretos, ou por censural-os n'uma

pastoral, o rei desterrou o parla-

mento logo depois, e os taes ve-

xames; extorsões, e violencias,

t ue a imaginação do meu contra-

, pleta

l

conservou e publicou na mais com-

inconsciencia das ideias

scientitícas, sobre que rola o Fir-

mamento, e que hoje me valem,

além d'alguns testemunhos, para

reclamal-o.

Aquelles, que passam o tempo

sem rellectirem em qualquer pro-

blema, ou em virtude das suas

occupações, ou porque não conliam

na sua intelligencia, ou porque a

meditação lhes repugna, e os en-

ictor engrossa, não são compara- . fada, náo querem conceder aos que

veis aos exercidas contra os janse-

nistas,e a favor da bulla Umgení-

tus.

O marquez d'Arembert, só por

favorecer a fuga do padre Ques-

nel, esteve preso 12 amics!

O meu contradictor pode con-

tinuar; a minha paciencia é sem

limites. _

Lourenço d'Almeida e Medeiros,

u'uma existencia, quasi sempre

reclusa, pensam ainda mais do

que lêem, a fortuna de atiuarem

com algumas soluções, festejadas

ao depois corno bôas descobertas,

quando algum sabio, lá. fóra, foi o

primeiro a publical-as, já veriñca-

das pela experiencia, se acaso se

tracta das sciencias da natureza.

Quanto a mim, com receio de
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desagradar-lhes, sempre direi, que

tive algumas vezes essa fortuna.

A' cerca do sol. por exemplo,

sempre concebi uma só _massa

luminosa; e dizia eu comigo, os

vapores, os gazes das substancias,

que n'ella existem, devem_ no es-

pectro accusar a 'sua eXistenma

por qnaesquer Signaes, sejam

quaes forem: eu não posso crer,

que estes não appareçam entre as

sete côres do espectro solar;-a

esse tempo ignorava, que já Fan-_

hofer os notara-porque não ouVi

faltar d'elles no ensino universita-

rio. ,

Fanhofer notou-os, mas não

tirou nenhuma illação d'esse facto.

Ora produzamos o espectro das

substancias, que conhecemos no

nosso globo, se observamos signaeili_

identicos aos observados no espé-

ctro solar, concluamos d'ahi, que

as mesmas substancias existem

no astro.

Sei ainda o sitio e a hora, em

ue estas inducções me quizeram

ãar um momento de prazer, um

anno antes da descoberta de Kir-

cboff.

A luz é absorvida pelo meio que

atravessa; assim deve succeder no

astro pelos vapores ou gazes derra-

mados na sua photOSphera; - o

modo, porque a absorvem, que é

diverso,:tambem se accusa no es

pectro, e os distingue, etc. etc.“

Passamos ás manchas.

O immenso corpo do sol, onde

ha temperaturas diversas segun-

do a maior ou menor distancia do

centro, deve estar em tumulto, on-

de os elementos menos quentes

descem, e outros sobem, e devem

explosir produzindo aberturas, que

lá. nos parecem as manchas.

Depois li em Flammarion, que

sobre a face do astro se elevam

umas como cristas avermelhadas,

que se chamam as protuberancias

_são os gazes explosivos, princi-

palmente de hydrogemo, como hOJe

se sabe.

A' distancia a que se elevam,

devem arrefecer, adensar, e cahir,

e entre nós e o astro parecer-nos

como sombras.

Eis outra explicação, que é a se-

guida.

Sendo assim, são as manchas

proprias da natureza. e da Vida do

astro;-sempre se formaram, e se

desfizeram.

E' sabido, que as manchas se

transformam, e a final desappare-

cem, e umas se acompanham de

enumbras, e d'uns pontos mais

brilhantes, que são as faculas, ora

estas ora aquellas lhes faltam.

Demais o seu nome não illude,

porque são ainda luminosas, e a

sua luz é duas mil vezes mais in-

tensa, que o luar. Nao as julguemos

de máu agouro. O sol não pode

dizer- se enfermo.

[avanço D'ALMemA i: Msoemos.

 

A Oração da Noite

I .

Na capelinha do monte

Quem sobre o mar se debruça,

Quem é por alta noite,

Lá dentro chora e soluça?

Quem será que a taes deshoras,

Seguindo atraz de uma esperança,

Sósinha vae, e de joelhos

Aos pés da Virgem se lança?

E' Magdalena, a formosa. .

Que o brando olhar de um gageiro

Enredou nas malhas finas

Da rede do amor primeiro.

E' Magdalena que chora

As penas do amor ausente.

Sombras da noite, silencio!

Ouvi-lhe a prece dolente:

II

a0 meu amor anda errante

Nas ondas do mar escuro;

Virgem Senhora do Monte,

Trazei-m'o a porto seguro.

«No mar alto anda perdido

No mar alto anda sósinho ;

Quem lhe acenára c'um lençol

Quem lhe amostrára o caminho l

JORNAL :UOVAR

«As vagas rolam na praia,

Rugs o vento no arvoredo,

Uivam os lobos na serra...

Que noite, meu Deus, que medo!

,aNas telhas do meu telhado

Batem azas agoureiras,

São as cornjas sinistras

A fugir de carpideiras.

«São as corujas, Senhora,

A annunciar gente morta;

A morte venha que as leve

P'ra longe da minha porta.

«Na aldeia tudo é silencio,

Só, eu reso em meu rosario;

O' Virgem. mãe dos aliiictos,

Tirai-me d'este fadario!

«Bem vedes que só, no mundo,

Morreu a minha alegria.

Senhora, salvae-lhe a vida,

Valei-me, Virgem Maria.

«Toda a noite e todo o dia

Corro a praia lado a lado,

A pedir ás tristes aguas

Noticias do meu amado.

«Mas as aguas não respondem

A's queixas do meu tormento. ..

Só vós podeis, Virgem pura,

Dar tim ao meu solfrimento.»

III

Tres dias já são passados,

Quando atravez da procella

Começa a alvejar ao longe,

Lá no mar alto, uma vela.

Gageirol gageiro! -gritam

Da praia vozes em côro;

Só Magdelena está muda,

Embarga lhe a voz o chôro.

Mas antes que o sol se ponha'

Na tarde do mesmo dia,

Ambos cáem de joelhos

Aos pés da Virgem Maria.

Simões Dias.

_nú-_-
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Cada estado da America tem as

suas leis, d'onde resulta que ao que é

legal num Estado não o é necessa-

riamente n'outro.

As mais curiosas e tambem as

mais differentes são as leis sobre o

casamento' e o divorcio. Sc alii existe

facilidade no matrimonio, muito mais

facil é o divorcio.

Em New-York, por exemplo, se

qualquer cidadão entra riam hotel com

uma senhora e escreve o nome dos

dois no registo respectivo, seguido

das indicações «marido e mulher».

por esse facto ñcam legalmente ca-

sados.

Para obter o divorcio no estado

de New-York, é necessario provar

a infidelidade da esposa; porém no

Hudson e no estado de New-Jersey,

obtem-se só por maus tratos ou por

incompatibilidade de caracteres.

Em Chicago é o dívorcio conce-

dido a todos que o desejarem.

O tribunal do divorcio em Chi-

caga, chamado pelos americanos

Moinho do divorcío, julgou 681 ea-

sos durante o anno de 1904.

Esta instituição é mais florescente

no estado da Indiana do que no de

Illinois.

Os Comboyos param vinte minu-

tos em Indianapolis, para que os

viajantes infelizes com o casamento

possam divorcíar-se durante a viagem.

O marido que ressona, masca

tabaco, tem mau halito, ou que não

abraça gentilmente a esposa; uma

mulher que usa cabellos postiços,

que tem voz muita forte, ou que lê

o jornal emquanto o marido lhe faz

carícias, são tudo razões poderosas

perante os tribunaes em questão.

Não necessita um americano ñ-

xar residencia no terrLtorio d'Utah,

para poder ter um serralho de espo-

sas legítimas. ›

Essas legítimas chamam-se con-

cubinas n'outros Estados; mas, es-

tudando com cuidado as leis dos dí-

tlerentes Estados, Jonatham póde

danse a este luxo, sem ser perse-

guido pela polygamia.

Dos jornaes americanos extrahi-

mos casos verdadeiramente desopi-

lantes.

  

Quando se trata de heranças, OSItempo com o tempo, porque não
negocios tornam-se deve'ras compli- temos tempo.

cados, como facilmente se imagina.

Quaes os filhos legítimos?

Quaes os bastardos?

São, por Certo, estas confusões

que aproveitam aos homens de

leis, que julgam que a legislação

americana é a mais bella do mundo.

' A cidade de Chicago possue mais

de 21000 advogados, todos gordos,

ricos, e gosando boa saude.

Que bello assumpto fornece para

uma operêta comica ou vaudeville

a historia de um divorcio no tribunal

de Chicago.

Que deliciosos quiproquós! Que

côros de advogados, côcos de

mulheres legítimas, com o estribulo:

Somos nós as mulheres america-

nas.

A verdade, porém é que a faci-

lidade no Casamento e no divorcio

tem o seu lado tragico.

Existem na America miseraveis

que fazem do casamento uma espe-

colação.

A cada momento se ouve faller

de qualquer pobre ñlha credula que

casa e se vê abandonada dois ou tres

dias depois do acto.

As suas joias e economias leva-as

o marido, que a abandona

Para que seduzir uma joven? diz

o miseravel, se é muito mais facil

desposaLa.

No fim de tudo a imeliz consola-

se de que perdeu tudo menos a hon-

ral

E', COm effeito, uma consolaçâo.

Ainda ha pouco no Estado de Mi-

chigan. a policia da cidade de Dé-

troit procurava um individuo tecla-

mado por dezesete esposas, todos

bem casadas, bem roubadas e per-

feitamente abandonadas.

D'um jornal de Chicago extrahi-

mos o seguinte depoimento cheio de

originalidade.

A queixosa é interrogada:

_Qual é a profissão de seu mari-

do? pergunta o advogado.

-Embriagar-sel

-Não faz mais nada?

-Faz cigarros.

_São bons esses cigarros?

_São maus.

_Não é tambem dentista?

-Sim, senhor, dentista amador.

-O réo não lhe arrancou seis

dentes?

-Arrancou.

-Serviu-se do 'chloroformio, do

ether ou de qualquer outro anesthe-

suco?

-Não, senhor.

_Arrancou-lhe os seis dentes uns

após outros?

-Não, arranCOu-os todos d'uma

vez.

_Elle tem licença para exercer a

profissão de dentista?

-Que eu saiba, não.

«Disse-me um dia:

a Dou-te seis dollars por semana

para as despezas da casa; todos os

sabbados prestarás contas. Se me en-

ganares n'um real. parto-te os dentes.

c No sabbado passado enganei me

em treze vintrns, deu-me um murro

na bocca, fazendo me

dentes.

«Engoli dois.

_Tem os outros quatro§

-Eil-os.

_Está concedido o divorcio.

saltar seis

“lunar

D. Clara de Miranda

De regresso do Porto, onde foi

soffrer uma operação, chegou a se-

?mana ultima a esta vil'a a Ex.ma

?Surf D. Clara de Miranda, nossa

illustre collaboradora.

A S. Ex?, que se acha livre de

,perigo, que a ameaçava, mas que

[ainda se encontra em convales-

lcença, desejamos prompto resta-

Í belecímento.

TEMPO

Tem sido vario; levadinho do

idiabo!... _

| Por hoje não perdemos mais

  

w_-

A

gundo andar, para os levar á pre-

sença do chefe dos guardas Donat,
seu tempo fallaremos do que Os devia encerrar cada um

tempo, se não nos faltar o tempo. em sua cella, Simorre vibrou uma

Não vale a pena perder tempo

com cousa tão insignificante.

.____.___._ ..._

_ l
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100 contos já snbscrlptos

Na reunião, no dia 10 eñ'ectua-

da, da grande commissão promo-

tora da construcção do theatro

lyrico no Porto, presidida pelo sr. “

governador civil, os grupos en-l

carregados de angariar capital

deram conta dos seus trabalhos;

apurando estarem subscriptoa cer-

ca de 10010005000 reis.

Em visto d'isso, deliberaram

resolver a prompta contrucção do,

theatro, sendo nomeada uma com- '

mlSSãO composta dos srs. Antonio

da Silva Marinho, Antonio Fran-

cisco da Costa e capitão Espirito

Santo para se entender com a ca-i

mara sobre a mesma coustrucçào!

e examinar as condições em que'

pode ser adquirido o terreno onde

está o theatro de S. João.

A mesma commissão ficou inn

cumbida de orgaaisar as bases'

d'um concurso entre technicos na-

cionaes e estrangeiros, dada a1

preferencia aos primeiros, em

egualdade de circumstancias, pa-

ra o projecto de construcção.

  

CHEGADAS

Da ilha do Principe, Africa

Occidental, chegaram a esta villa.

o snr. Miguel Redondo Gimenez e!

sua esposa a ex.Im sur.“ D. Marial

Mafalda Ramos Gimenez. |

. A Suas Ex.“l o nosso cartão de

smceras boas-Vindas.

_-_.___
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Mais duas execuções em

França

 

Foram guilhotinados em Albi,

departamento de Tarn os reus

Simorre e Besse que morreram

corajosamente;

Os dois criminosos haviam si-

do condemnados á pena ultima

elo tribunal do Tarn, em 29 de

outubro do anno findo, por terem

assassinado o guarda da prisão

Mouttet e tentado assassinar o

chefe dos guardas Donat, crime

praticado em 21 de Maio de 1908,

com o fim de se evadirem da ca-

deia de Albi, onde se encontvam

presos por varios crimes.

Simorre havia sido condemna-

do no dia 8 de abril precedente.

relo mesmo tribunal que o julgou

depois, na pena de dez annos de

trabalhos forçados e degredo pelo

crime de violação d'uma menor.

Soffreu anteriormente seis conde-

mnações pelo crime de roubo

qualiticado, sendo duas dellas im-

postas em audiencia de jury pelos

tribunaes de Haute-Garonne e

Ande.

Besse no momento em que pra-

ticou o crime, estava em detenção

preventiva por crimes de roulio

qualificado, em razao dos quaes

foi condemado em 8 [le Julho de

1908 na pena de vinte annos de

trabalhos forçados e degredo pena

que nao começou a cumprir por

estar pendente ojulgamento_ elo

novo crime que o levou á gut ho-

tina. O seu cadastro judiciario

mencionava nove condemnações

anteriores, por crimes de roubo

O crime foi praticado com fe-

rocidade e sangue frio.

No momento em que Mouttet

transferia os doispresos Besse e

Simorre do primeiro para o se-

l andar, on

terrivel pancada na cabeça do

i guarda, com uma grande pedra,

que envolvera no lenço, o guarda

cahiu, atordoado. Os dois misera-

veis lançaram-se sobre elle equan-

do o acabavam de matar mette-

ram o cadaver n'uma sala, onde o

fecharam á chave. Depois, subi-

ram trantãuillamente ao segundo

e Donatos esperava.

Com a mesma pedra, Besse

deu-lhe uma forte pancada na ca-

beça, emquanto Simorre o agar-

rztva pela garganta. Donat perdeu

os sentidos. Os assassinosjulgan-

do-o morto. arrastar-am o cor JO

para uma cellula, cuja porta lle-

charam e tentaram fugir.

Não haviam contado, porém,

com a. mulher do chefe dos guar-

das, que se encontrava á. entrada

da prisão.

Ao vêr os fugitivos, a mulher

teve rapidamente a moção de que

alguma cousa grave occorrêra e

poz-se a gritar sobre ellos. Uns

pepulares detiveram os assassi-

nos, entregando-os á polícia.

_ O chefe dos guardas Donat re-

Sistiu aos terríveis ferimentos que

lhe fizeram, mas ticou, inutilisado;

doente para toda a sua vida. Não

poude retomar as suas funcções e

foi reformado.

A guilhotína fóra retirada do

hangar da rua Folia-Regnault,

segunda~feira, ás 6 horas e meia

da tarde. Ofourgon de M. Deibler

transportou-a á estação do Aus-

terlitz sem que o publico tivesse

dado por isso.

-_~_-+___

Conde d'Agueda

Partiu para Lisboa, o sr. Con-

de d'Agueda, illustre Governador

Civil d'este districto.

 

COMICIDS

Na invicta cidade do Porto,

i'ealisou-se um comício, a que

aSSistiram pessoas de todas as

cathegorias sociaes, a fim de tor-

nar bem conhecida a necessidade

impreterivel, que ha, a bem d'uma

administração economica, de se

conceder aos municípios a sua

natural autonomia.

Nos diversos periodicos, que

lemos, e que publicaram os ex-

tractos dos discursos de eminen-

tes oradores, via-se que, nas con-

dições em ue se acha elaborado

o codigo a mínistrativo Vigente,

os municípios não passam d'um

instrumento politico dos governos

para lhes preparar eleições, e

nada mais, e tanto assim que,

as actuaes camaras democrati-

cas. teem-se visto em grandes

dífñculdades para. pôr em pratica.

deliberações, cujos eli'eitos redun-

dariam em manifesto benelicio

para os respectivos munícipes.

Nos discursos, referiam-se al-

guns oradores tambem á circuns-

tancia de o povo ser aprestado

para pagar as contribuições, quan-

do é certo que os celebres decan-

tados adeantamentos ainda se

acham, no tocante a liquidação,

em marcha d'um metro ao se-

culo.

Não commentamos; resumimos

apenas o que os nossos distinctos

collegas referiram.

No emtanto, nào deixariamos

de concordar com um dos illus-

tses oradores na parte do dis-

curso em que diz que, emquanto

aos municípios não fôr dada a

autonomia, o povo não deveria

pagar contribuições.

Ignoramos se os adeantamen-

, tos já foram liquidados; mas cre-

mos que _sim, porque o exemplo

deve partir sempre do alto.

_-_.__-g  
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DOENTES

Acham-se melhores das doen-

ças de que foram accommettidos

os srs. Joao Pacheco Polonia, e

José Maria Gomes Pinto, impor-

tantes proprietarios, d'esta villa.

Desejamos-lhes prompto restabe-

lecimento.

W_

Telegrammas de Teheram,

Persia, noticiam que os revolu-

tionarios assaltaram o palacio do

governador. em Recht, a quem

assassmaram.

Depois incendiaram o edificio

do correio.

*.-

Concursos

Estão a concurso os logares

de amanuense da camara e de en-

fermeira do hospital, u'este conce-

lho.

Veja-se o annuncio «Concurso»

na secção respectiva.

._*-

BAPTISAIIII

Na quinta-feira, 11 do corren-

te, foi baptisada, na egreja matriz,

d'esta freguezia, uma filhinha do

nosso particular amigo, o snr.

Abel Guedes de Pinho, industrial,

da Praça, d'esta villa,

Foram padrinhos da neophita,

:1 ex.l sur.“ D. Maria Candida Gue-

des de Pinho, distincta professora-

ajudante em Anadia, e o snr. Ma-

noel José dos Santos Anselmo,

empregado commercial.

Vieram de Anadia assistir ao

acto as ex.” srs. D. Maxima Ade-

laide Guedes de Pinho e Hermínia

Truedes de Pinho, e o sur. Eduar-

uo Guedes de Pinho, respectiVa-

mente, avó, tia e tio da neophita.

Esta recebeu o nome da ma-

drinha-Maria Candida.

Auguramos-lhe um porvir de

prosperidades.

*-

THBA'I'BO

A troupe de amadores drama-

ticos d'esta villa, resolveu effe-

ctuar dois espectaculos em bene-

licio do HOSpital de Misericordia

cm o domingo gordo e terça-feira

de Entrudo.

+-

01151011

Está prestes atermínar a epo-

cha da caça n'este concelho.

Houve, durantea epocha ve-

natoria varias caçadas, sendo re-

gular a colheita de coelhos, lebres

codornizes, lavancos, etc.

Está projectada, a fim de com-

memorar o ñm do lperiodo legal

da caça, uma gran iosa caçada,

em que tomarão parte os mais

¡listinctos amadores d'este genero

de sportmen, tanto d'este conce-

lho, como dos concelhos limítro-

phes. esperando-se que sejam aba-

lidas peças de caça de toda a

qualidade. ,

Dirigirá a caçada, o insigne

caçador Manoel Antonio LOpes,

conceituado commerciante d'esta

villa, e dignissimo regedor d'esta

t'reguezia.

 

ANNOS

No dia 13 o sr. Manoel Ferreira

Dias, importante commerciante

d'esta villa.

E fazem annos:

Hoje o sr. João Antonio de Carr l posa e mãe dos srs. dr.

valho.

HORÁRIO DOS COMBOYOS

Do Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa '

  

nesde 5 de Novmlnno de 1908.
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Estações iããããgãâãfgãâ ÊQÊOÊEÊÉ'ã-ããããwãcãã

"' -,"-*" "h › Da““ M'g L.. 'P'r-

É“Çãimãeiâgrê'75-«eoge
mi A

M. MMM. M.|M.;M. T. T. T. T. T IT. T. T. 'I'-

S. Bento 5,196,357 8,118.50, 9,3912,57 '2,45 - 3,335 5,4H 7,47 &4512,10

Cnmlh' - 5,306,557,108,2019 ! 9,55 17 3,8 3,173,435,105,50 7,57 9,5 12.24

G. Tones. 5.38 - 7,178.28 - 10,2 1,15 - 3.253,51» - 5,58 8,5 - 12,20

Gaya. .5,427.13 7,2'8,329,11Í10,13 1,193, 93, 293,545,216.3 8,11 9,19 '12,315

Valladaresñ,547,147,338,4 - '11,253 1,31 - 3, 404.5 - 6.15 8,23 9,2812#

Granja 6,117,247,519,1 9,2310,4-z¡ 1,483 333.554,225,3eo,32 8,39 9,38 '1,38

EBDÍIIIIOÕ, 27,308 9,7 9,2810,48'1,543 04,5 4,315,396,418,45 9,43 1,9

Eumorlz6.367,388 6 _- - 11,2 - - 4,214.46 - 6,58 - 9,53 --

Oval'. .6,587.528É8 .. _ 111,22 _. 3,59 _ 5,9 _ 7,22 _ 10,13 -

Vullega - 7,57 _ _ _ ,11,29' _ - _ - _ 7,29 _ _ -

Avance _ 8,21_ _ _111,35 _ _ ~ - - 7,3; - - -

"IBÍBI'I'.~1 ›- 8,13, - _ - 11,49 - 4,16 - -- - 7,49 - 10,33 -

Canellus . - 8,18: - - - 11,55 - - - - - 7'57 - -- -

Cacia . . - 8,26: - - - 12,3 - - - - - 8,5 - - -

Aveiro . - 8,36¡l - - =- 12,16 - 4.37 - - 6,148,17 - *10,55 -

_m

.JI . ›. i

= ›' ce >- >› >' >~ m :a 1 rn

Êta; :0310; ÊZÊI\;_§ ã' .É

Estaçõesaeâãâ EÊBSCSÊQEÊEÊECO'EÊ 539-5315
_dr-«g want-.g e.: age-gens Evã ã a

g. E. E-t E. 5': E4 5.. o E_ l O

:n

M. .1. M. M. M. M. M. M. T T T. T. T. T. T.

Aveiro. - 3.545,45 - _ - - 11 2,5 - 5,34 - 9,5510,23

Cacía. . - 4,8 - _ - - _11,10 _ - - 5,431 - - -

Canellas. - 4,15 - - - - _ Il,17 - _ - 5,50 - - -

Estar). - 4,26-6,4 _ - - - 11,28 -- - - 6,1 - - 11,4

Avance . - 4,37 - -. - _ _11,39 - - - 6.9 _ - -

Vallega . - 4,43 - -- - - _11,45 - - - 6,14 - - -

Ovar - 4,516,23 - 7,20 - |0,1011,54 - - 5,356,213 - - 1,46

Esmor. .335,136,37 - 7,42 - 10,331“),13 - - 5,576,38 - - 11,18

Euplnn 4,57 5,306,467 7,59 9,35:10,5112,30 2.3 4,13 6,14'i,51 9,5 10,34 11,28

Gl'anla- a4 5.37 6.58 7.7 8,6 9,42'10,5812,37 2,454.206,21,6,58 9,11 10,40 11,34

Valladar.5,235,567,6 7.20 8,2510,1 11.1713,57 ~ 4,39 6,40,7,l3 9,31 - 11,49

Gaya 5,416,117,207,418,3910,1611,34 1,19 3 4,546,557.“ 9,46 10,57 12,2

G TOY“ 5,45 6,15 - 7,45 &43103011,37 1.23 - 4,58 6,59 7,38 9,5¡ -- -

camp -5,526,227,3o7,52 &hour-27 11,44 1,3¡ 3,8 5,5 7,6 7,45 9,57 11,5 1x10

unen - e,34,7,478,2 9,2 ¡10,35I11,54 1,47 3,185,15 7,15,8,1 10.7 11,16 12,26

  

sabbados e dias santiñcados.

iiinno

rente fevereiro, deu-se uma ex-

carvão do couraçado «Bel orOphori-

te,» ficando gravemente feridos

trez tripulantes, e soñ'rendo o cou-

raçado algumas avarias.

__.__.._. 4

nina
Os jornaes de Londres infor-

mam ue, n'um record marítimo,

realisa o no travessiado atlantico,

ficou vencedor o vapor denomina-

do ¡Mauritania,» que fez a trans-

vessia em quatro dias e meio.

*-

S. Magestade El-Rei D. Ma-

noel lI foi passar alguns dias a

Villa Viçosa.

___.____

::ruptura

No domingo passado, o sr. Luíz

May, de origem Americana, athle-

ta conhecido em todo o paiz, rea-

Iisou no theatro d'esta villa, um

espectaculo, exhibindo varios tra-

verdadeiro assombra.

Hoje haverá á tarde tambem

espectaculo, esperando-se grande

concorrencia, e, na realidade o in-

comparavel May, é digno de ser

admirado nos seus trabalhos her-

culeos,

 

NECROLOGIA

Falleceram n'esta villa:

A ex.“ sr.“ D. Felicidade Au-

gusta Riffa da Gama Baptista, es-

João

d'Oliveira Baptista distincto clinico,

No dia 17 o sr. José Rodrigues e Carlos Alcantara da Gama Ba-

Figuiredo.

A todos os nossos cordeaes

emboras.

ptista, habil pharmaceutico.

balhos de força, que causaram'

_maria 1.° e 2.“

sa das alumnas como na Rua de¡

E o sr. Fernando Nunes Lo-

pes, tio do sr. Silverio Lopes Bas-

tos, Importante commerciante n'es-

Em Portzmanth, em 10 do cor- ta villa,

-A todas as familias enlucta-

plosao de gazes no de osito de das endereçamos profundas con-

dolencias.

 

Bicyclettes e machines

de costura

ofllclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ficina de concertos em bicyclettes

e machines de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

¡ ovan

I __.______

l

g AOS CAÇADORBS
I __

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça,

nm enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

l Ha tambem variedade em re-

'volvers de differentes auctores,

Étaes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

lper, pistolas, etc. etc.

l Preços muito medicos.

LIÇÕES

Lecciona-se frapcez e hablita-

para exame de instrucção pl'l-

grau, tanto em ca-

se

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de Ho-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

   

HORÁRIO CAMINHO DE FERRO DO VALLE Dl] VOUGA

   

ESPINHO A OLIV

Preço doe bilhet

  

EIRA D'AZEMEIS

 

CB l

   

ESTAÇÕES ~ _,- Comboio n. 1 Comboio n.° 3

1.¡1 Cl. 2.' Cl.*3.l Cl.

. _ HORAS r As
Espinho Praia . . - - - Partida 8.30 m. Partiidgiiõoo t.

ESpinho-Vouga. . 130 90 70 n 8,35» » 505 ›

Oleiros . . . . 150 120 so » 8,50 . » 5'19 n

Paços de Brandão. 200 160 120 » 8,58» . 5'26 »
João de Vêr. . 300 240 17o r. 9,11 » » 5'38 »

Villa da Feira . . 390 31o 230 » 9,31 r » 5'54 »
Arrifana . . . 490 3701270 » 9,41 » . 6,04 »

s. João da Madeira* 510 380 r 280 . 9 51 » » 6.'10 t

Cucujaes . . 580 450 i 320 n 10.041» » 621 p

Oliveira d'Azemeís. 660 l 51o 360 Chegd.10,13» |Chegd. 6130 »

 

_____=ü_____-___

OLIVEIRA D'AZEMEIS A ESPINHO

1 Preço dos bilhetes

      

ESTAÇÕES - | Comboio n.° 2 Comboio n.° 4

1.' CI. 2.' Cl. 3.¡l CI.

i i _ HORAS HORAS

Oliveira d'Azemeis. - - - Partida 6,00 m. Partida 1,30 1

Çucuiães. . . . 130 90 70 » 6,11 x › 1,43 «

S. João da Madeira. 170 130 90 » 6,22 » r 1,58 «

Arrifana . . . 200 160 120 » 6,27 » » 2,03 »

Villa da Feira . . 280 210 160 » 6,40 » r 2,20 »

S. João oe Vêl'. . 380 300 220 » 6,53 » » 2,34 o

Paços de Brandão. 490 370 270 » 7,05 » r 2,47 »

Oleiros . . . . 550 410 300 » 7,12» 2,55 n

Espinho-Vouga. 660 510 360 » 7,26» › 3,09 n

Espinho-l-"rala . 660 í 510 360 ,Chegd. 7,30 » IChegd. 3,13 n

 

Agradecimento

A familia da falleeida Josepha

Maria de Pinho, agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram apresentar-lhe

cumprimentos de peçames, e bem

assim ás que acompanharam o

cadevar da mesma a sepultura,

protestando-lhes assim a sua

gratidão.

Egualmente agradece ao di-

gno regente e socios da philumo-

niea Ovarense a gentileza, de es-

pontanea e gratuitamente, execu-

tarem os responsoríos de corpo

presente, pelo que lhes confessa

o seu reconhecimento.

Ovar, 15 de janeiro de 1909.

   

CONCUBSO

1.' Publicação \

A Camara Municipal do concelhof

d'Úvar, devidamente auctorisada, faz

sub:r que por espaço dc trinta dias,

:1 contar da segunda publicação d'es-

tc nnnuncio no «Diario do Governo»,

sc uchn aberto concurso para pro-

vimento d'um logar d'Amnnuensc da

sua secretaria, com o vencimento an-,

nual dc 1208 ;oo réis. e outro de en-i

fermetra do hospital d'cstn villa admi-I

nistrado pela mesma Camara. cujo,

vencimento annual é de 4*:000 réis;1

Os concorrentes ao logar d'ama-1

uuense, teem de instruir os seus re-

querimentos cm harmonia com o dc-

crcto de 24 dc Dezembro de 1892,

devendo aquellcs que concorreram no

de enfermeira provar O seguinte: sa-

ber lêr c escrever; ter edade não ¡n-

fcrior a 21 nem superior a 35 annos;

estar isenta de culpas; posswr a nc-

 

cessaria robustez; não padecer de,

qualquer molestia contagiosa; tcr bom

c0mp0rtamento moral c civ11 c estar

no goso dos seus direitos civis.

Ovar e secretaria da Camara Mu

nicipel, 5 de Fevereiro de 1949.
1

1

O Presidente da Camara, i

?oàqzzim Soares Pinto.

 

&500$OOO
Vende-se por esta quania

duas moradas de casas altas, no

vas, que rendem quantias supe-

ãioges a 2005000 reis, dando juro

e 01°.

Para imformações dirigirem-

se a AUGUS'I'Í) PINI“)

Largo da, Praça

 

.AZULEJ'OS

.-

Finos e de variadissimos gos-

tos, da fabrica de Sacavem e de

primeira qualidade a preços con-

vencionaes.

Grande variedade em ouças.

Manoel Rodrigues Neves

Rua das Itlguclras

OVAR

 

CARVÃO DE COKE PARÁ

COS_|NH11

Grande economia I.. .

Guerra á lenhal. . .

A 180 reis cada 15 kllos

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANiízlsuo ("10111121 HAS

“na do Loureiro

OVAR.

 



4 JORNAL D'O'V'AR

ADEGA Do LÚÍ|0 nracrAnAPmHeemmñe
- LARGO DA PRAÇA. -

  

Aeharãe, decerto, pouco, t Os dproprletarios d'esteñestabeleeimentu, na

_ A , eer eza e que sempre sntls zeram 0 melhor pm-, r (

S
l

1a ' _v e' l '
. n.. _

Ma' nao Chamem TESTA D [N 10' .slvel aos seu». freguezes, no preço e quahdnde
f\ I . ,

Nem lAPADO, nem BACUCO, dos neuegeneroe e artlgos, conVIdam o respeita-

Porque, por falta dAHSSumpto, vel publleo a juntar e seu dlto estabeleelmento,

_ V A (Ande encontraram alem Ale todos os generos de

Não me mam “em memo a 500w' mereeana; um vanado sorrirle de miudezas, ar.

tigos 1de 1papelaria, drogas, tintas, ferragens, artí-

. 6, _r_ - ..v . . .. _gos .je atoaria, vinhos Ala Companhia e outras
Bons vmhos maduro e veule, tmte e blaneo, _2910 mms, em m

a Tabacos e phosphoros para revender -

Garante-se a pureza de todos os arngos 1 Deposito do em Mem., “para

Am'omo DA s|LvA BRANDÃO JUNIOR o AAAELHAAAA UEAAAAS SAHIDA EM um
l _._____._   

 

       

  NUMERO TELEPHONICO, 737

  

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

DE AAAIAIAA ll AAAAIAALAAAAAAAAA::eaodzràwzzãlszseie,1:2::

ll lllllll ::nzzgãsaàznieez :me:

v ásua roñss o.

_.- vIcAnAIAA TAVARES lISHUl _sima em

N
W

0
I Vendo, em todos os domingos, na

homem, senhora e creança; encap_

dade de preços, toda a encommen_

A V E I R O
da de_qualquer obra. concernent-

dia da semana, fazer-se encam_

E e ha de ser sempre o :Agasalho 9- "050113 “Meira &Édâsêsíapü;Íetârêãzgrfostjãj

mms conveniente O elegante contra O (Oliveira d'Azemeis) guezes, q_ue para issovo avizem

. pelo correxo ou pessoalmente

FrIO, Vento e Chuva O proprietario d'esta olñcína,

e o mais oommodo para viagem. se quereis

0 verdaden'o só o encontrar-els na

ALFAIATERIA DA MODA n

de ABEL GUEDES DE PINHO weeenw
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ALAAAAAA NAAAAAA AA ElUADE DE AAAAAA . __
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mesmo m: BYCICLETTE Machinasde Cos- ?WA-?Ê

BILBY A tura das bem conhe- .m,OZTTESLQEASS:2:13:::em

 

_oa-ob_
Rua Sá da Bandeira, 249

a:: k _,«
.x .,

caídas e aoreditadas

marca “Opel”.

   

 

E outras marcas; todas as pe-

ças 'precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycícletes

Preços Sem competencia. DEPOSITO DE CALÇADO

W - --aúchy-m» .-

cnÀAUAsrAAAEBAEA

-í' j Amos para. altm.

Grande sortíclo

de plantas para.

,. adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para ñores.

;
A

 

As machinas de costura da acreditada marca «01ml» são, indubvtavclmcnre, as unãr-.as

que poderão preencher todas as exigcncias do fregucz-lcves (lcnnilumento, podem scr usadas por peSsm-'AS de

qualquer idade; 0 seu Ponto elegante torna estas machinas preferwcns a qualquer das outras marcas, sendo ram-

bem de um encantador c maravnlhoso etfcito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo

usadas, de'preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principales terras estrangeiras. Não _corr-1

prem, pois machines de costura, sem verem as da marca «0pel». Dao-se todas as instrucções e cnsma se!

o bordar gratuitamente.
I

Vendas a prestações de 500 rcís scmauucs. i

Ha á venda todos os necessarios, taes como: Oleo, vazelínn para conservar os nickelados, agulhas pa~a to-

das as marcas etc, etc.
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DEPOSITOS NA PROVlNClA

COIMBRA -- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUELRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça. de Camões.

Conccrtam-se machínas de costura de todas as marcas e aCCCitam-se machínas velhas cm troca das novas. í n\_,\I'1*ARI«]¡\[..Fonseca &, Souza,

Preços muito reduzidos,
x;

v

*É BRAGA-Pinheiro &. 0.'

\
14»

ABEL GUEDES DE PINHO ..r ---

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-OVAR 'v '
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